
PARÓQUIA DE S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

folha DOMINICAL

Leituras do DOMINGO III TEMPO COMUM    ano C   26 de janeiro de 2025
1ª Leitura: Neemias 8,2-4a.5-6.8-10
Salmo: Anunciai em todos os povos as maravilhas do Senhor. 
2ª Leitura: 1 Coríntios 12, 12-30
Evangelho:«O Senhor enviou-me a anunciar a boa nova aos pobres,
a proclamar aos cativos a redenção.»    Lucas 1,1-4;4,14-21
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LUGAR DA PALAVRA DE DEUS
Importa encorajar o encontro contínuo, pessoal e comunitário, com 
a Palavra de Deus. * Formação de leitores  Empenho na formação 
dos fi éis que exercem a missão de leitor nas Celebrações Litúrgicas. 
* Trazer a Palavra “no bolso” Assim sugere o Papa Francisco: 
«tende o hábito de trazer sempre um pequeno Evangelho no bolso, 
na bolsa, para o poder ler durante o dia» * Trazer a Palavra no 
telemóvel  Pode facilmente ter-se a Bíblia no telemóvel para a con-
sultar em qualquer altura; existem diferentes aplicações e páginas de 

Internet com comentários e refl exões. * Gru-
po bíblico Um grupo na comunidade eclesial, 
com periodicidade semanal ou mensal, que 
organize momentos formativos ou culturais 
de aprofundamento da Sagrada Escritura, e 
momentos de Lectio Divina comunitária. 
* Rosário meditado Esta é uma oração evan-
gélica de marcada orientação cristológico, de-
fi nida por São João Paulo II como «compêndio 
do Evangelho». Conduz-nos à meditação dos 
mistérios da vida do Senhor, acompanhados 
por Aquela que mais próxima estava d’Ele.

CONFRARIA DO SANTÍSSINO - ADORAÇÃO - hoje, dia 19 das 17.30h às 18.30h

BISPO, PADRES E DiÁCONOS DA VIGARARIA DE OAZ/SJM
reunião no centro paroquial de Loureiro a partir das 9.30h

CAE - CONSELHO PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS DA PARÓQUIA
reunião, na terça dia 21, às 21.30h no centro paroquial

RENOVAMENTO CARISMÁTICO - ENCONTRO DE FORMAÇÃO
quarta dia 22 às 21.30h na Casa Diocesana de Vilar, Porto

CATEQUISTAS - FORMAÇÃO - quarta dia 22, às 21h no salão paroquial

LAR SANTA CASA DA MISERICÓRDIA - EUCARISTIA - sexta, dia 24 às 11h

CATEQUESE - PAIS 5º ANO - reunião, na sexta dia 24, às 21h no salão paroquial

EQUIPA PASTORAL DA FAMÍLIA - reunião, sexta dia 24, 21.30h no salão paroquial
 

Nos trabalhos 
eclesiais 

Papa recomenda 
a todos a oração 
do Bom Humor

PARA CELEBRAR O DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS 26 janeiro
ENCONTRO DE LEITORES sábado dia 25 às 15h no centro Paroquial
ENTREGA DA BÍBLIA - 4º ano -  Domingo, 26 na missa das 10.30h

GRUPO DE PREPARAÇÃO PARA CRISMA DE ADULOS - INSCRIÇÕES
Durante mês de janeiro, no cartório, na sacristia ou junto dos catequistas  



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (2, 1-11)
«Naquele tempo, realizou-se um casamento em Caná da Galileia e estava lá a Mãe 
de Jesus. Jesus e os seus discípulos foram também convidados para o casamento. 
A certa altura faltou o vinho. Então a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Não têm vinho». 
Jesus respondeu-Lhe: «Mulher, que temos nós com isso? Ainda não chegou a minha 
hora». Sua Mãe disse aos serventes: «Fazei tudo o que Ele vos disser». Havia ali seis 
talhas de pedra, destinadas à purifi cação dos judeus, levando cada uma de duas a 
três medidas. Disse-lhes Jesus: «Enchei essas talhas de água». Eles encheram-nas 
até acima. Depois disse-lhes: «Tirai agora e levai ao chefe de mesa». E eles levaram.
Quando o chefe de mesa provou a água transformada em vinho, – ele não sabia de 
onde viera, pois só os serventes, que tinham tirado a água, sabiam – chamou o noivo 
e disse-lhe: «Toda a gente serve primeiro o vinho bom e, depois de os convidados 
terem bebido bem, serve o inferior. Mas tu guardaste o vinho bom até agora». Foi 
assim que, em Caná da Galileia, Jesus deu início aos seus milagres. Manifestou a sua 
glória e os discípulos acreditaram n’Ele.» Palavra da salvação.

DOMINGO II DO TEMPO COMUM     Evangelho/refl exão

A liturgia de hoje apresenta a imagem do casamento como imagem que exprime de 
forma privilegiada a relação de amor que Deus (o marido) estabeleceu com o seu 
Povo (a esposa). A questão fundamental é, portanto, a revelação do amor de Deus.
A primeira leitura defi ne o amor de Deus como um amor inquebrável e eterno, que 
continuamente renova a relação e transforma a esposa, sejam quais forem as suas 
falhas passadas. Nesse amor nunca desmentido, reside a alegria de Deus.
O Evangelho apresenta, no contexto de um casamento (cenário da “aliança”), 
um “sinal” que aponta para o essencial do “programa” de Jesus: apresentar aos 
homens o Pai que os ama, e que com o seu amor os convoca para a alegria e a 
felicidade plenas.
A segunda leitura fala dos “carismas” – dons, através dos quais continua a 
manifestar-se o amor de Deus. Como sinais do amor de Deus, eles destinam-se 
ao bem de todos; não podem servir para uso exclusivo de alguns, mas têm de 
ser postos ao serviço de todos com simplicidade. É essencial que na comunidade 
cristã se manifeste, apesar da diversidade de membros e de carismas, o amor 
que une o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

A Igreja Católica em números
Agência Fides,  dados referentes a 2022. : A população mundial era de 7,8 bilhões de pes-
soas tendo sido registado aumento populacional em todos os continentes, menos Europa.
* Católicos no Mundo: 1,39 mil milhões de católicos (+13,7 milhões face a 2021). 
Aumento de 0,03%. Crescimento em África (+7,27M), América (+5,91M), Ásia 
(+889K), Oceânia (+123K). Europa em declínio: -474 mil.  Atualmente, os católicos 
são 17,7% da população mundial. 
*Bispos: registrou-se o aumento de 13 bispos, chegando a 5.353, dos quais 2.682 
são diocesanos e 2.671 pertencentes a congregações religiosas.
* Sacerdotes: Total: 407.730 (-142 face ao ano anterior). Redução na Europa (-2.745) 
e América (-164). Crescimento em África (+1.676) e Ásia (+1.160). Curiosidade: sa-
cerdotes religiosos aumentaram (+297), enquanto os diocesanos diminuíram (-439).
* Missionários leigos e Catequistas: Missionários: 413.286 (+2.837). Aumentos: 
América (+3.401), África (+94). Catequistas: 2.849.582 (-28.070). Diminuição ge-
ral, com crescimento apenas em África (+19.553).
* Seminários Maiores: Seminários: 108.481 seminaristas (-1.414). Crescimento em 
África (+726) e Oceânia (+12). Queda signifi cativa na América (-921) e Europa (-859).
* Educação Católica: administração de mais de 200 mil instituições de ensino (des-
de infantários a universidades): 74.322 infantários com 7,6M crianças; 102.189 es-
colas primárias com 35,7M alunos; 50.851 escolas secundárias com 20,5M alunos.
* Instituições de saúde e assistência: mantidas por entidades católicas, o 
total é de 102.409 unidades, das quais: 5,4 mil hospitais; 14 mil dispensários; 
525 leprosários; 15,4 casas de cuidados para idosos, doentes crônicos e pessoas 
com defi ciência, 8,9 mil orfanatos; 10,5 mil escolas infantis; 10,5 mil clínicas 
matrimonais; 3,1 mil centros de reinserção social e 33,6 mil outras instituições 
com propósitos humanitários.

«Enchei essas 
talhas de água». 
Eles encheram-
-nas até acima. 

Depois disse-lhes: 
«Tirai agora e 
levai ao chefe 

de mesa». 
E eles levaram.

https://www.snpcultura.org/o_humor_como_formula_espiritual.html

O humor como fórmula espiritual 
                        (para ler, estudar e aplicar)

1. Das muitas formas de narrar o Natal (a encarnação/nascimento do Filho de Deus), 
Santo António de Lisboa usa uma metáfora provocadora num dos seus sermões na-
talícios sobre a fi gura de Maria: «Deus fê-la hoje riso, porque dela nasceu o nosso 
riso: “Anuncio-vos uma grande alegria, porque nasceu o riso, nasceu Cristo.” (…) 
Riamo-nos, portanto, (…) porque Deus nos deu o riso, isto é, a causa de nos rirmos 
e de nos alegrarmos com Ele». E daqui uma pergunta inicial: cristianismo e humor 
podem habitar na mesma frase? 
(...) 6. O humorismo de um cristão não é tanto a “arte de fazer rir os outros”, mas 
uma virtude: um modo alegre de encarar a própria vida, cuja alegria marca a nossa 
diferença cristã na trama do mundo (EG 6). Transportamos um evangelho de alegria 
(Mt 5,12; 1Pe 1,13). É certo que a alegria não se reduz ao humorismo, mas o bom 
humorismo num cristão é sinal de que essa alegria habita nele. E como diz um pro-
vérbio napolitano: «é melhor morar numa cabana onde se ri, do que num castelo 
onde se chora». Só por curiosidade: Jesus nasceu numa espécie de castelo ou de 
uma cabana?                (P. José Miguel Cardoso - Dicastério para a Cultura e Educação)


